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Por Exportação de Frutos
. -

--

d()
o valor dos frutos exportados no ano de 19,52 foj'
de 81.180.598$00 e em 1951 foi.de 132.702.345$00

A saída de figos - diz-se:
s ín da, no relatório - totalizou
9.320.693 kgs,.• contra 12.481.596
kgs. em 1951. O mercado in
terno absorveu 7.246.444 kgs.
Dos mercados externos, figura
à cabeça também a B'élgÍ'Ca•.
com 616.399 kgs,. seguida das;
ilhas adjacentes, com 588.780
kgs. Em terceiro Íugar, está a

Inglaterra, com 355.010. kgs.; e,
ém quarto Iugar, a Holanda,.
com 154.480 kgs. Para a Amé
rica do Norte, venderam-se
93.037 kgs. e para as províri
cias ultramarinas 80.� kgs.
Há a notar que atingiu quase
50 por cento' o figo para uso

industrial, dos quais 4.245.403
kgs. para o mercado interno e,

11.760 para as ilhas adjacen
tes.
Como sucedeu com os ou

tros frutos secos, também o

Continua na 2.8 pàgína

Pesca do Atum

Já. seguiram para. os seus

arraiais as companhas das ar..
mações de pesca lançadas na

nossa costa.

Dentro em breve, vai come
.çar uma rio va safra e oxalá
que a pesca seja: ahundante,
para bem da classe piscatória.

Cachopo inaugun hoje, com a presença das entidades
oficiais, a sua rede telefónica, com' o seguinte programa

festivo:
hs 7

horas-IÀlvoradd comfo-
gaetes e música;

Às 12 horas -

�Grandiosa lar- mgada de pombos

I
correios da So-
cÍf'dade Colum
bófila Tavirense;

_À s 13 hora� _:_
.

ArruSdilPelaex-1f" Lnt� Banda de
T ,wira. que pe�
correrá a � ruas ii
da Ald ;8 tocan
do lindas 'mar
chas do seu vas-

to ,eportório;
\.S 16 horas

Che.2ada das en-"

tidades oficiais,
Um aspecto da aldeia de Cachopo do Distrito de

Faro e Concelho
'de Tavira, repr'.Csentantes d;1 Imprensa e convidados, que serão aguardad03 à entrada da,
Aldeia pela Comissão, autoridades locais e povo;

-

Às 16,30 horas - Inauguração oGcial da rede telefónica de Cachopo pelas elltidad-es
ofic:ais;

Às 17 horas - Concerto público pela Banda de Tavira.
Com a inauguracão da rede telefónica, realiza.;.se uma das grandes aspiraçõ'es dos ca

chopenses, que assim' os põe em contacto com todo o País.

113 ABR. t9�.

Segundo o relatório e con

tas de 1952 do Grémio dos
Exportadores de Frutas e Pro
dutos Hortícolas do Algarve,
o valor global dos frutos sai
dos desta província naquele
ano foi de 81.180.598$00 con

tra 132.702.345$00 no ano an

rerior e de 115.734.867$10 em

1950.
Verifica-se pelo relatório

que foi de 1.878.617 kgs. o to
tal de miolo de amêndoa saí
do do Algarve. O mercado in
terno absorveu 41.461 kgs., ve
rificando-se, em relação a 1951,
uma diferença de cerca de mil
toneladas para menos.

O primeiro mercado impor
tador foi a Bélgica, com

685:875 kgs. seguido da Inala
terra, com 501.787 kgs., e da
Alemanha com 228.171 kgs.
Iiá a registar a Suécia, em

quarto lugar, com 104.670 kgs.
Quanto a amêndoa em cas

ca, verifica-se, também, que
contra 490.315 kgs. em 1951.
as vendas .. registadas em 1952
forem aperias de 279.605 kgs.,
pouco mais de metade das da
quele ano. Em primeiro Íugar,
figura também a Bélgica, com

105.588 kg9.; depois, a França,
com 62.808 kgs.; a seguir, as

províncias ultramarinas, com
42.325 kgs_; e em quarto Iugar
a Inglaterra, com 24.500 kgs.

o (} de Abril
Promovido pelo' Ex.mo Sr.

Comandante Militar de Ta
virjl., Major Orlando Luis Oli
veira, em colaboração com o

Presidente da Sub - Agência
da Liga dos Combatentes da
Grande Guerra, Sr. Capitão
José Inácio da Conceição, rea-

- Iízou-se no dia 9 do coerente,
pelas 11 horas, na Praça da
R.epública, desta cidade, junto
ao Monumento aos Mortos da
Grande Guerra, uma sen tida
homenagem aos que tomba
ram hos campos da Flandres.
Assistiram todos os oficia-is

e sargentos d� C.I.S.M.I., au

toridades civis do concelho,
comanclarites das secções da
Guarda Nacional 'Republica
na e Gl.1arda Fiscal; ,Polícia
de Segurança Pública: Legião
Portuguesa e ,delegações do
C. I. S. M. I., Guarda Fiscal.
Guard.a Nacional Rep:ublica
na, Lar das Crianças, Moci
dade Portuguesa, Bombeiros
Municipais; antigos comba
tentes e muito povo.
A guarda de honra era cons

rirufda por, uma secção do
C.I.S.M.l. sob o comando do
furriel Pdreira.
Na base do monumento, fo

ram depo stos lindos rarnos de
flores naturais. Ao som da
marcha de continência, com

apresentação de armas, guar
daram-se 2 minutos de si-
lêncio.

'

Ti vemo'l o prazer d e cum-,

prime,¡tar h,.1 dias nesta cida
de o sr. £nQ. Seb stiã" Rami
r.ez. ilustre "deputado pelo J\l
g:lrve. que �(' encontra pa SB::l

do as fé-rÍas da Pás� IS. na S.la.

,..,o',t -1 r,�,p-l''tunÁ.a :-:<e '-'c.l_ P.

t este o t{tulo do: ma \:3 um

p"\r:"el¡;an+c vol"lill 1·\ d;.:) nc.n j·�c
;;;st;s � sair"d·o 'p.r�l").<'��� \;!��
taria do i'1Sp1r-1d8 p_Jet)¡ II-::"
nâni de Le'1.c st!?,

C'Jffi capa des !nl-8 ia T'�!()
RutOr. a obra foi eJ.:e:'l1ta(lfl
lia, otici -¡llS ào tl'·'S�;O jorn,�)l.
OJ ilus¡:'e C3":;'Ítor au �U![:-

• I.... �

•

mos um süeesso laconeo ao

das suas anteriores publica
ções. Den.tro em breve, espera
mos vader afirmar mais uma

vez ó-s excepcionais dote líri
cos do inspirado B,utor de «1\Te
nMares Forl:\ de Agua» e «JaT
dins Suspensos».

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

mEl!iI 1 r e¿

u n-fl O 7ilúra III

P,QD;e,ií�erlse �ue foi este o tema brilhantemente tratado
� P'�lb.Senhor .. Scibsecretário da Educação Nacional na sua

/' ,., ,;éceñt.c; teu,n�ã? corn al: '. : I
� .. ��p.� Indu�trIal�_ do Nor III. pur Mill'ia Luísa Leone II. 'te, do .P�ns, E nenhum I
'6�tro ,:tema pod,e, ter mais

.
,

acfu'alidade na terra, po rruguesa, tão carecida e tão susceptí:vel
de 'ile;epv'Ó!vi'mento ecorióm.ico, no momento em que a campa
nha .contra o analfabetismo atinge o seu pleno e admirável
d¡és�'ir�ól vitne�to.

.

;'$e'" >'iião bastasse; para de
morrstrar a influência do grau
de instrução de um povo no

pr����s9, éco�ómico do mes

mo o simples raciocín io, os

exemplos, -repetidos dessa' in
fluência '.

seriam largamente
convíncentes. 10.1as basta, real
mente, r�ciodnar.. Hômens,
habitúados .ao 'jOgO comercial
não -, podem esquecer quanto
certas-- '-despesas r ep reserrtam

por, vezes-de econom iã '; quan
to" certos gast6s presentes iThto
fluelll. em gra:ndes' benefícios
futuros; .quanto é necessário
empata-x..-de -cap ita] 'para con

s�8l,l�r, mais tarde, rendosos
nêg6cio·s. Na . vida, tudo se

passa
-

com a mesm-a primária.
,o:l19;i!m da agricultura e nin
guém pode esperar colher be
los frutos; sem-tú" previamen
te semeado o chão.
Sendo ind.ispensáve], e cada

vez ma is, um escol de operá
rjos especializados, pa ra asse

gurar pleno rend imerrto aos

complicados maquinismos que
fazem os aparatosos milagres
da indústria dos nossos tem

pOS;
.

quem não compreenderá
o valor da instrução - o seu

valor material- nurri pafs an
de a 'indústria 'tem diante de
'si tão belo caminho a percor
rer a indaP.
,

Desde Novembro findo,
abriram no país 'cerca de 2.300
postos de educação de adultos.
E oa chefes das grandes Casas

industriais do país deram
mostras de bem compreender
o seu valor, porque só nas

suas empresas principiaram a

bncÍónar 500 desses éursos.
Esta compr�ensão do proble-
'ma a q'ue o Governo resolveu

.

dar solução' definitiva é deve
ras consoladora e demol1str-l.
uma boa'v;::mtade à que' todos
os po.rtu�ueses medianamente
cultos devem estar gratos.
O êxito da camoanha lan

çada pelo Governo'mostn-l, a

um tempo, a S\la extraordiná
ria oportunidade e o fact.) in
discutível de que, apesar de
haver em 'Portugdl uma p"r·,
centagem dolorosa de anulfa
betas, o grau de educação clo
povo (educação e instrução
nem sempre são sinónimos)
não é tão baixo C,lmo o n11-
mero de iletrados poderia fa
zer supor. O de'lejo de apren
der, demonstrado por aCiu�Jes
que ultrapassará::n já a idade
escolar, ,o entusiasmo que as

facilidades de instrução vie
ram trazer às classes interes
sadas no assunto, a forma co

mo todos tentam facilitar a

criação de novos postos de en

sino - tudo isso demonstra o

prestígio que a instrução tem
entre nós. E é preciso não es

quecer que só en tre pessoas de
Um apurado grau de civiliza
ção esse prestígio é possível.

Continua na 2." pagina
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r....1 ão _vbstante � f�rté oposiI� çao dos social istas e dos
comunistas, a nóva lei

eleitoral italiana foi aprovada
velo Senado. A referida lei"
que orientará as eleições de 7
de Junho, permite a qualquer
partido de coligação com sim
ples maioria gõv�rnar com es

tabilidade .

lIJ')elü Conselho de beguran
It'" ça, foi escolhido por 10

votos contra 1 .o sueco

Iiammarskjolld para suceder
a Trygve Lie, como secretário
-geral da Organi;;ação das
Nações Unidas. E ministro
sem pasta do governo sueco e

faz parte da delegação sueca

às Nações Unidas.

()� f_stadu� Unidos e 6 Ja
pao assrnaram um trata
do de amizade, com ércio

e navegação válido por 10
anos. Entrará em v igo.r, um

mês após a ratificação 'POT' am
bos os países e terá a validade
de 10 anos prorrogáveis, salvo

,

' se for denunciado por uma das
partes.

tf'umenliUlde os recentes ata

.._, ques de Rádio Moscovo
ao Papa, o órgão oficial

do Vaticana, «L'Osservatore
Romano», diz que eles contra
dizem as ofertas russas para o

apaz iguamen to in ternacional,
acentuando q ue os ataques vi
sam, em geral, todo o Ocidente.

Â V I'elll'essiu' de L�)Udres,
,.DA onde esteve com curta de-

mor�, o embaixador Ni
colau Franco disse que as re

lações anglo-espanholas são
mui to boas e que a cortez ia, a
lealdade e a correc.ção levarão
a uma amizade ainda melhor.

Imparcial
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Apanham-se em meias de .senhera, pele novo processo,' sem cerzir
RlJpID�Z '(tempo máximo 2 dias) e PERfrlçAo
lOPtS-Pra-ça" da -Repúbl'ica--Junto à paragem dascamione,tes'AlH VrllfNTIM

J) I- o V In (i il Versos dos nossos 'leitores
�

, Exportação de fr utos
'

A InstruçãO
e o desen�olúimento e[onómiloArvore·.:faí�·aIlIII!lI!Ili&ilIIill!!!!lilillllSllllll!llllll_II_II_II_II_II_II_II •
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(Continuação da 4." página) par-tícíparam oPortimonenseSpor
ting Club e o Sport Fuzeta e Ben
fica, ver-ífioændo-se o resultado de
O-O, empate bastantehouroso, allás
para o team local, se atendermos
a circuntâncias de terem jogado, ,

da
_ parte dos viaitantea, seis dos '

melhores elementos, que são :

Cabrita, Luz II, Granadeiro, Re
sende, Artur' e Alfinete.
As equipas tiveram a seguinte

constttulção r Do Portimonense:
Daniel; Cabrita, Luz II e Grana
deiro; Esrner-aldo e Resende : Ro-.
mão, Artur, Alfinete, J. António e

Malhas. Do Fuzeta: Libório; Artur
e Aguiar; Salapica, Vílário e Tou
peiro; Estrela, Eurico, Rogerio,
Agostinho e Patrão.
No campo de jogos, que estava

profusamente engalanado, acha
va-se 'uma excelente apar-elhagem
sonora, vendo-se no serviço de lo
cução o -nosso prezado amigo - e

conterrâneo sr. João de Deus An-
drad�

,

'

"

A quermesse ostentava uma bri
lhante exposição de premios, cujas
ofertas vem a comissão agradecer
penhoradíssima.
Deu-nos o prazer da sua vinda e

sem quaisquer encargos para a

ongan ização a Banda da Legião
Portuguesa de Olhão, que se fez
ouvir nos melhores números do
seu já-vasto reportório.-C.

Continuação da La páginahóspede d_e uma vizãnha minha,
depressa, nos tornámos conheci
dos e amigos.
Agradava-me .ouví-Ia conversar,

alegre, como aquele característico
das espanholas, sempre com uma

flor a enfeítar-,o penteado. Não sei
qual f'o! o terna que nos faltou
versar, tantos foram os assuntos

-que questíorràmos. Porem, a des
crição das belezas da impor-tante
capital de Andaluzia foi o assunto

mais repetido:
Atê me pareceu que estive em

,

Sevilha, admirando a imponente
Catedral, passeando na majestosa
Avenida José António P. de Rive-:
ra, apreciando as «señoritas» na

Avenida Palmera, ou, então.vou
vindo as castanholas das ciganas
de Triana .. ,

- C.

Corrtiuuação da 1.a pàgína� . ., "

À distinta poetisa Maria Ale
xandra, com a maior sim

fatia e 'reconheeimento pe
'çó

"

aceltê esta' humilde
,

hóm'en'!igem.' i..

�- '�;'�'- i;:'._; !'.;'

Quando- todos aqueles que mercado do·Brasil desapareceu
tão solicitamente pretendem .em 1952 quànto a :68o.s� Ilua'n-
instruir-se tiverem atingido do' é certo que em i'9�t'- ,n'os
aqueje mínimo' de conheci- havia comprado ma4s de ·40'0 '

mentos inerentes' à dignidade t()ñelad�s.' '

;

,da pessoa, humana.. ter-se-á- : Também, 'se acentuou tim�_"
,

eonseguído renovar a face da baixa consíderãvél na vend�-,
nossa t�tra. Os h;omens qúe" -. de alfarrobas, A s:.�da, .. totaL ,

só pela -práti€a' e -uma ,longa,,·<--foi.' de 22.535::552' kgs... conti'a. -

'

aprend'ízagem podem actual-
'

46.165.664 _em 19�1 e.,4();758.529
"

men te consegu ír desempenhar .em 1950., O mercado ínteeno.'
certas funções na indústria' absorveu,10.640.699 kge•• e dos� '�

poderão adaptar-se às eres- mercados externos 'figura. em

centes exigências do progresso pi-imeiro: higai' ti "-H6Ianda� ,

económico em �algtiril.as horas com 6,908.078 kgs.; ,á segúir. â"
.de estudo. ,E Portugal se¿ui�" Bélgica.' comi 2.953�05o; em

rá fàcilmente o caminho que' terceiro: IugaI:. -'8. Alemanha
trilham já os técnicos e indus- com 1.432.853.' e. depois. a -Ir-
triais de pafses cultos. como a landa com 382.626«.

-,

','"
;,Suiça. a. Aleman�a. os Esta:'" ASuiçacomprou-iiós 197.917
.dos UnIdos.: Na base do seu kgs.; e as -ilhas' adjacen.tes.'
apurado progresso industrial 19.298.

"

está esta coisa. simples que Ial-
' , ;

ta ainda a muitos de entre 0,

nó�: saber ler.
E necessário que, dentro d-e

poucos anos, todos os portugue
ses saibam ler:

.Tinha -uma árvores tão -linda,
No meu;!peciu,�liô'(fàin'fjál;

"

Quem a plana/u, Aãd'sabia, ;'.

M b"'" r-

,as sa itt _ ,_.

- --

,_,
'

'

Que er.a - altar-'dos passat"ÍnllOs,
Em suas bastes brincavam, '.

Nelas se enaziiprflvam� .

Àli faziam seus ninhos!
_L -.

De inverno, as, folhas caiam
E pareciam �t. ..;.
Braços erguidos ao- Céu,
Esguios� trisf!�s, suplicentesl...
Mas mesmo liftsl1lÍ

"

Tinha .encento para. mim!

Fuzeta

Em homenagem aos pescadores
bacalhoetr-os, que de 110VO vão lar
gar para os mares da Terra Nova
e Groenlândia;foi levada a efeito,
no Estádio «Dr. Fausto Pinheiro»,

.. uma festa desportiva, que teve lu

gar no -passado Domingo de Pás-
,

coa,
O programa, -que foi rigorosa

mente 'elaborado pelo Sport Fuze
ta e Benfica, agradou em absoluto,
deixando, assim, bem írnpreasio
nados todos quantos dele tiveram
conhecimento directo.
Ús festejos em questão fizeram

-se prolongar pela noite fora, ain
da que-estívesse deter-minado que
se fizessem apresentar apenas e.IU

matinee.
.

Cidalisa do. Car-mo, afamada in

tér-pre te da Canção Nacional, que
de Lisboa viera colaborar nestas:
diversões, soube 'fácilmente con-

,quistar a,simpa,tia de todos os que
se deram ao prazer de ouvi-la, já
porque s�be imprimir ao Fado o

ve'l:dadeiro sentimento, já porque ,

a sua voz encerra o quer que
seja de melodioso.
Fizeram-se ouvÍl' ainda no fado

castiçcias di$t,intas cantadeiras al
garvias MariaLucial).a e Josefa de
Brito, estando o acompanhamento

,

à g_uitarra e violá: a cargo de dois
exímios dedilhadores.
Este: número foi intercalado no

. niajestoso baile· que a Orquestra
. José Fralwisço abrilhantou e em

que tomou parte o seu excelente
vocalista.
Antes, porem, levou-se a efeito

um encontro de futebol, em que

,
,

Os pardalito$_� inltuietos,
' ,

Nos galhos se empoleiravam
E neles se balouçavam, ,

Procurando .

Grãos"inhos' par'li' âlimentos. G 1- L Ã O

SÉ,Q;U,A.',.

Vila Real S. António Depois. Il minha emendoeire
(Posso, até. �ham8r-_lke assim)
De brenca espuma, vestis,
Seus troncos- de pele trigueira.
,E era sempre eri assbet:
Da primeiro, flor, que abria.

.' .' -
, ,

,

VINHOS DI: MES.¡¡,'
Bons entre os melhcres :

0_,' .:�_ "_
.".:

O Orfeorn Académico de Coim
bra, que anda em tour-uée pelo
Algarve, desloca-se hoje a 'esta

, vila, aonde dará um espectáculo,
no Cine-Foz.
Uma comissão de meninas está

a dirigir, com g.rande entusiasmo, .

. a or-namentação da Sala das Ses"
SÕeS da Capitania do Porto, aonde.
será realizada uma Festa e servi-- c

da uma Ceia em honra dos estu- ,-

dantes.
-

E Madrinha da Festa a menina
Raquel Miranda, e Damas de Ho
nor: as meninas Maria de Lourdes
Clemente, Maria de Fátima Car
,rilho Medejros, Maria JOSefa Pe.t::e,s _

Correia e Albertina Casimirõ -de'
Lima.- C.

Vende-se',

Manuel .ñres Mate.us·
I<ua l<()qtJe' féria;

.

4. e 6

Telefone n.O 5,- TA V I R A

Uma h�rta na Luz de Ta-
",

vira, denominada ¡<X:üeca.»{
com 2 noras. tanque e casas

de habitação.
Quem' pretender dirHa-se -a ,

José Grégórío. no mesmo sítio., ,

E era attdot' para festa,
Primavera dO �enhor.
Primavera em ñossà Alma!
Era neve perfumada
_. Toda êin. fJor�

.

Era m�nto'.d:e�'rainha•.
Era sonho,.Juma fa,da,
EJa era um .pouco de 'mini 1/,.•

, f'

Sempre, d_��d� peq�enina ,.

A conhe'GÍa.'
Ficava J)eJ� e para1'8 .

O luai que:p estremecia!.

Vendas por aJàtado r a retalho
_, /. . -,�, .

." .�
..

OLiVA····
I)amasqueiros

Agorá, ir ár";ore caiu ..
Foi nova, alegr._e, vivet!- !
Quem sabe, caté, s-e . .$orriu.
Quem sabe se até sonhou,
Como .. à.s .vezes sonho eu.

Sei ,,"penas qUe mo-rreu�
E o desgos-(oj em mim ficou •.

.2 de Mãrç,� de 1953.

Maria Leonor Gomes de Melo e Horia

Àrrendam-sé. na horta do
,Carmo. Trata,r com Joaq:uim
Pires Cruz � Tavira.

,.

, '

Símbolo' de uma grande máqui-
na ao serviço de um ,r:naiorPovo'

Instituto de "Belezâ "'C,AnUOSO," Dezs�jar - é mais fácil quez reza

lizar; mas o sonho "ez a 'rêialidadez,
fundiram � se na criaçãó da

rainha �as máquinas dez costura�

Um lar sem uma Oliva'
é uma casa sem vida'

Atelier onde, V. Ex.as podem efectuar
as vossas permanentes' com óleos,

vitaminados e cortes modérnos
,,'

ºlH2r�is.desfriza .. os cabcz-I��?
PROCURIU ESTE INSTITUTO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

Moil1ho cie Marés
Gom 4 càsais' 'de mós, :arrenda";se

Tratar ila·,Quinta da· Mu:i:
teira. shuad�: e.ntte AI£atldan�
ga e Livramento, ou pelo te

lefone n. o 9,. ;tIa Fuzeta.
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firma

Com,unica aos seus prezados clientes que, em virtude das formas desleais como se estão

vendendo certos prod,utes de perfumaria, concede, em todas as marcas, tais como:

Tokalon, MaJy, La faia, Brito-Claus, Willians, Pond'.s, etc., etc.

o BONUS DE 10 %
f'. ....\ _'

•.
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IiédÜzà (is se�s,�astos d"O c�zinha comprando a melhor p�nela do press�o' C A S A B A R Q U E I R A .

p. R E'S 'T I G E A Panela que prepara refeí- '

--""-"',--�-----,-------...:...'----='------------
t, ções .em 10 a 15· minutos. I<ua da Liberdade, ,n.O tj<) - Telef()ne n," Sf) - T .4."112.4.

Pttç� um� ,del1\o!,straçã� e veia como é simples, r¡lpido A CASA 'QUE OFERECE UM BRINDE �TODAS AS SEMANAS
,

e económlço, c�:z;lfthar com �ma P R E �·T I G E •

,',
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·E D I TA L,:.! N'OT,'I'PIA'S' ,P-ESSOAI'S .1João Ant6�i� 'd�' SII�â"Graçâ '_,'

João António da Silva Graça li
Martins, .;E:ngenheir(}�,Çhefe d-a Martins, Engenheiro-Che.fe da : :
Quinta Circunserição' Industrial ,QUinta Círcunscr-lção Industrial •••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••
fa:z saber'qu�,«José 'Martins, Gago»: faz saber que «Francisco Sebinha �

requereu licença para instalar um Aurelio. requereu Iíceríça para Aniv'ers trios
fabt4co de telha, t�jQlo 'e Iadrjlho, instalar Ulna oficina de ierreiraria
de bárro ordinárlo, Incluido na 3.a incluida na 2.a classe. com os in-
classe, com 'os inconvenientes de conveníentes de barulho, trepida-
fumo e p� �e:iJi'�êJidjo; eítúa-. , ção e .fumos, situada em A.maro
dono Beng�Elo;�re.gue8.i�.:d� Santa ,;: .Goñçalvea, freguesia da Luz, con
Catarina :«;la F.QJ1te do Bíépõ, Con- celho de Tavira e distrito de Faro,
celho de Tavira é' distrito de Faro, ' confr-ontando .ao Norte com Madel
c6rifronfãrtdo>ao"N'ort'e com Eran- <ra Nobre Teíxeíra, ao Sul com Es
cisco Diogo 'e João Ramos, ao Su.l�· .trada Municipal, aoNascente com

com Jos� .mogp. ao N�scente copt
,

,Jose Rodrígues Emídio e ao Peen
João Rãtítol e Manuel' Marti tY8;" te com 0 requer-ente e-com Madel-
Marque8"e�ã:q".Po¢hte bolli"Jose mo- ,ra�Nobr� 'Teíxetra, '.

"

'

go e Franci8co"Dlp_gp ..,.:--:' -"",,;-i'Z:-:; ",;�:' 'i .Nos termos do Regulamento das
N08 termos do Regulameate, das

"

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Indústrirudii3alllbiésL I!Ícómocd'as, ,', Pérígosas óu Tôxícâs e dentro do
Perigosás":ó-:U''i'pxicàS'tfdenfrouQ >��pràzo de 30 dias�. a contar dapu
pr.�zo de' 30:; 'dias/"a tontãr da pu-' blícação des�e edital, podem todas
bltéação deste .erl;ital, podem todae ,as .peaeoas. Interessadae apresen
as.peseoas.Jnrereeeadas apresentar.

.

tal'
-

reclamações, por escrito, con
reclamações, por escrito_,',contra '8: trâ a concessão da licença reque
concessão' d� fice'nçà; req�r�da e rida e examin�r () reJ'!pe�tivo pro-
examínar . o« respectIvQ .proceseo cesso nesta Círcunscr-íção Indus-, .:

nesta Cil'c�nscrição' Industrial,.. ' trial, com sede em Fáro, �a Rua
com sede,etll, Faro, na.Rua do Dís- _

do .Distrito de Fàro, n.v 2-2.° (Edi-
tcíto-de fárp, A.o :2-2.0"(Edit'icio dá flcio da Mutualidade Popular)..
Mutualidíide"P'opulár).·�

"

Faro.iem í de Abril de 1953
.

Faro, ern tde ,Abri�A� J953 O En�enheirg-Chefe da Ciccunscri,ãQ,
o Eng!¡jh�¡F4-Chele da cirçunsc,íção,

"

João António' da Silva Graça Martins

,Joao António da Silva Graça Martins
',' ----------"----------

,�, rlgradecimento
Agrad,· flctmento A familia de Victor Madei-

ra Ramos, :nO. desejo de evi-

A f I d' 'k 'd:; d
.' tar qualquer omissão, vem,

, ami i�
,

e .rtl�.üt.n _

io 6-s-:

Santos .Pires .vem" por ,este por este meio, manifestar o

meio, a'gra-decer á: todas 'as I¡eu agradecimento a todas' as
·

h pessoas que o acompanharampessoas ,que o acom,pan 'a:r;�m, à. sua última morada e bemà laua, últi�a morada é� hem:
. assim às que� directa ou in-as.sim; �s �ue, ,se inter�ssaram '

pela sua'saqde durante a per- ", directamente, lhe manifesta-
tinaz doença. que.o vitimou, ram o s,eu pesar.
pedindo desculpa. de qu�lque.r;'
omissão '. involuntá1:ia iñotivâ�
da por ilé�ibilidad� de :nOl_nes

.

ou descónhedmento' dé mo;:/
radas.

' ,

Admite-:se) hem relacionado
no comércio.,d.e mercearias dos
concelhós de Tavira e Vila

", Reai'de::'Santo' Ãntónio.
'

Carta a. esta redacção.

¡ ...\

,

JiJlio,," Sancho�'
". ,)c_, '" '. .'"

:;VEND,E-SE
Uiña,casa na Rua 5-de Ou ..

',. tuh:r.o 'com. rés-do-chã() e pri
'meicto anda:r, com os n.os 15,17,
19, 21; e alug.sID-sl'! armazéns
grandes, no Alto de S. Brás,
bo�s;, para garage, 'recolha de
frufos ou qualquer outro ramo

de negócio.
Para

.

informár, Praça Dr.
Padinha; 35.

'"

Médic'��R�dioIÓsj'i�ta
<' :-

�i�wriI1-G��ll1fiRR:¡8.$-
ELÉ.CTRICOS - ONDAS
CURTAS _; ULTRA-SONS

Ctãtica, IÍl�bag(), artrose pe-
formante', hevralgias, etc.

'

,

CON$ULTÓRIOS
FARO -.P"RTtII4ÃO terso 368
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: TR:ABALHOS TIPOGRÁFICOS FABRICA DE CARIMBOS:
• EM TOPOS 'OS" GÉNEROS cc' D E B O R R A C H A •

i·-;':'- ,-; OBRA SIMPLES E DE LUXO t
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I J� v. Ex.as provaram Q vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o' vosso ,Vinho preferido.

Delic;ioso em aroma e 'paladar
S�.rnpre o mesmo tipo e· a mesma. quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

'."N A'M ORA DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, d� Olhão

l\venida da República, 202
A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I..................�.........�....aE..........

"

Fazem alios: "ê ,'3 v.: ,., "

Hoje - D. Maria Luciliã Domin
gues, D. Maria do Carmo Leiria
Correia; D. Emilia Vítód� Correia,
D. Maria Fr-ancisca Rosa, Mlle. Ma
ria da Estrela Vitor dos Santos, srs,

-

Francisco do Nascíinente' Rocha
Júnior e Bernardino dosMàrríres

'Mateus.
,

,Em 13 - D; Mal'ia dOl}"J):razeres
.Sautos FarrajQt�,L'lCiílªQ •. ·,D. Isa
bel Vaz Rodrigues e, D.,M.�1'ia Ode
te de Ohveíra RótÍ'ü�i¡\a:" .' ,.

Em 14 - 'D. Gertrudes Laran]o
Conceição, D. Beatriz - ',Fel'tlanda
Padinha Corrtreir-as e menína-Ma
ria Stuart de Jesus Conceíção..
Em 15 - D. Bastlíssa das Dores

Brito.
' '

Em 16 - D. Maria Engr-ácia Men-
donça do Carmo.

. _" ,

Em 1'1 - D. Maria' Luísa Falcão
de Berredo Carvalho Simões. D.
Maria das Dores 1leixeilf�, M,lle.
Maria Cecília Aniceto Ramos e sr.
Mário de Mendonça Campos. '

Em 18 - Mlle. Mafia jose dos
Sa:ntos Estevens�' sr;a Dí'.a Maria
Luísa Augusto de Matos, profes
sora no Liceu da Guarda, srs. Za
carias da Fonseca Guerrairo. fose
RQdrigues FàJeiro e Custódio Se
bastião Rodrigues -Rosa.

Partida,S e chegadas

Veio passar a Páscoa com sua

familia, na sua vivenda da Luz d'e
Tavira" telido já regÍ'essá(;Io á sua
casa ein Rabat, o n0880 conterrâ
neo e assinante sr. João'de ,Men
donça Vargues, indu,trial naquela
cidade do Norte de Africa.,
- Foi a Coimhra o s,r. Ventura

Jose Angelo ,LadeIra, professor
oficial, nesta cidade.
- No gozo' <;le fériaS, ,esteve na

LUL de Tavira o nos80 assinante
,M. Francisco Correiá n'bu·ràdo.
funcionário da Direcção de Estr.a- '

, das, em Beja.' .

< ;:, ,co'
- A fim, de se instruir .em 110VOS

modelos e adquirir mod'erna apa
. relhagem para o seu Instituto de
Beleza, seguiu. para LisbQa o si';
Vitorino Cardoso. Q --:. 'if" ",

- Esteve nesta cidade, de visita
a seu cunhado, o sr. José da Silva
Domingues, regente da, bãnda de
música de Reguengos de: Mon-,
�áraz. ,'c

,

- Com sua esposa, vihl'os ne>-!lá
cidade, aonde veio passar a Páil�
coa, o nosso conterrâneo sr, En
genheiro Fausto Costa, residente
'em Setúbal. .

- Vimos nesta, cidade o nos'so
conterrâneo sr. Juvêncio, Pires,
funcionãrio da Direcção,Geral de
Saúd� .

- No gozo de férias. esteve nes

ta cidade o sr. Jose Gil, funcioná
rio do Arquivo de Identificação.
- Foi á capital o sr. Comandan ..

te Henriques de Brito, ,capitão dos
por�os de Faro-Tavira e Vila Real
de Santo António.,. '

.

- A fim de continuar o"'seu tra

tamento, 'seguiu para Li¡sboa a sr."
D. Emilia Henriques'Neves; esposa
elo sr. jose Augusto Neves, concei
tuado comerciante d.a 1108sa praça.
- Vimos nesta cidade' o 110SS0

prezado, amigo, e c!)nterrâneo sr.
Dr. Rogerio Ladislaú Pités Peres,
medico em Faro.
- Foi à 'capital com sua esposa

Q sr. Jose Damião Neto'rsócio ge
r�nte da Comercial Agrí<;�ola, desta
CIdade. '

,01"
.

Nascimento

Teve. o seu bom" �tice�80,�dando
à luz uina criança do sexo femi
nino, na Maternidade Alfredo da
Costa, em Lisboa, a sr," D. Maria
Justina Vaz Pices de Mascarenhas,
e,sposa do n0880 prezrido assinan
te sr. Duarte Soares Mascarenhas"
proprietário, resid,ente na Fuzeta.

Casamento

No dia 4 do COl'l'ente, consor
ciou-se civilmente,�.l1esta cldade,
o sr. Manuel l<'rànciscb Costa Cor
reia, peoprietàfio, f,úícionàrio do
Gremio da Lav.oura de Castro Ma
rim, com a sr," D, CeH¡sia Joaquina
Dius Simão, ambos naturais de
Castro Marim.
Apadrinharam o acto' o 81'. joa

quim Antonio Correia júnior, 2.°
oficial do Ministerio da Marinha,
'e sua esposa sr.a D. Lucinda Maria
Costa Correia.
Aos conjuges, que fixaram re

sid'ência em Castro Marim, dese
jamos muitas felicidades,

Na igreja paroquial da Luz de
Tavira, celebrou-se, no passado
Domingo, o casat11e�1to da sr,8 D,
Maria Amélia da Costa Lindo,
prendada filha da sr," D, Gerlrude('l
Mendollça da COllta Lindo e do sr.
António de Mendonça Lindo, 'pro
prietãrip, com o sr. João Gilberto

de Sousa Lopes Guerreiro, filho
da sr;3 D. Maria Jose de Sousa Lo
pes Guerreiro e do sr. Aníbal da
Cruz Guerreiro, industria1.
Par-aninfaram o acto, por parte

da noiva, a sr.' D. Maria Francisca
Reis da Costa Picoito e o sr. Dr.
Carlos da Costa Pícoíto: e; por par
te do noivo-a sr." D. Maria da Con
ceição Nascímento Neto e o ar. Jo
se joaquitn Pereira Neto.
Depois da cerimónia. a, que pre

sidiu o r-ev.v pároco daquela fre
guesia, foi servido em casa doe
pais da noi va Um finíssimo copo
de água.

, Aos conjuges, desejamos muitas
felicidades;

,

Doente

Encontra-se doente 'em Faro, o

nOS80 conterrâneo e assinante sr.

Emilianó Pereira Ramos, concei
tuado gerente da firma J. A. Judi
'ce Fialho, naquela cidade.

Fazemos votos sinceros pelo seu

rápido restabelecimento.

Em refeJ'ência à noticia que de
m08 no nosso último número so

bre o estado de saúde do n08SO

amigo sr. Capitão Virgílio Cipria
no de Mendonça, informamos que
continuam a acentuar-se as suas

melhoras, pois já teve alta do Hos
pital ;,. porém, ainda se conserva
em Lisboa para tratamento.

Necrologia

No dia t do corrente faleceu em

Faro, onde residia com sua família há
muitos anos, o sr. capitão José Men
des Silvestre, que contava 74 anos,
natural de Loulé.
O sr. capitão Mendes Silvestre

prestou, durante alguns anos, serviço
militar em Tavira. Era um devotado.

:
nacionalista. Exerceu importatítes co

missões de serviço em Africa e Ma
cau e foi combatente da Grande Guer
ra. Possuia várias condecorações.
Exerceu asfunções de Presidente das
Câmaras Municipais de Silves e Faro
e da direcção do Grémio dos Indus
triais de Panificação do Distrito de

VOLUME
, Com 3 toalhas em plástico,
perdeu o representante da fir
ma J. Martins, de Lisboa, des
de o esrabelecímento do sr,

Joaq�im dos Santos até ao

Posw da Polícia' de Viação e

Trânsito.
A quem o achou pede-se '0

favor de o entregar nesta Re
dacção.
Pelo mesmo motivo foi avi

sada a Polícia.

Carro de molas
Vende-se, em bom estado.,

Nesta Redacção se informa.

farmácia de scrvlço - Está
de serviço' urgente, durante a .

presen te .seraana, a Farmácia
Aboim.

Faro, Fez parte da Comissão, Distri
tal da União Nacional e foi durante
alguns anos Comandante Distrital da
Legião Portuguesa. ,

.
Deixa viúva a sr." D. Maria Isabel

do Livral1lento Gomes e era pai das
senhof8s D. Gabriela Gomes Mendes
Silvestre Pereira de Lima, esposa do
sr. Constantino Pereira de Lima,' fun
cionário superior ultramarino, apo
sentado, e de D. Natália Gomes Men
des Silvestre e do sr. Eduardo Ladis
lau Gom,es Mendes e irmão do sr. ca

pitão António Pires Mendes, residen
te em Setúbal.
À família enlutada endereçamos.

sentidos pêsames.

Faleceu na Luz de Tavira, de ónde
era natural, no passado dia 8, a sr,"'
D. Ana Coelho A9ô, de 76 anos de
idade, viúva, avó do nosso amigo sr.

dr. Humberto Avô, médico em Lisboa.
O funeral, que se realizou no mes

mo dia, foi muito concorrido.
Á fari1í1ia enlutada e, em e�pecial,

ao sr. dr. Humberto Avô, apresenta o

«Povo AlgarviO» sinceras condolên
cias.

LÓGIOS
il aquisição dez relógio que nao seja de
marca garantida, o prejuizo é lolal!
Das s·eguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado- quel'
não,o que casa alguma pode competir devjdo aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Ome�a, Zenith, tongin[s, Breitling, Ii880f, COrte�ept, Oska, Rmuria,
Rureus, Drous, Sorginos, Uleroines, R�gines, Zinal, Re[Dr�, �DHa,
tukei, Zotu, Herti�, Sulu Wale�, W�ite �tar, WateK, �Drel, tinroln,

Rm�u, CaUDij, UroR, r4i1a, ¡orbinos, tanril, ¡a�us e Helo·isa

Ourivesaria Mansinho·
Tl\VIRhl

3

I,�.

J. A. P/\CNrCO
ThlVIRfl

Fábricas de 'moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13 ..
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Pela Cidade

.
'

l2{)ubv - Os larápios, apro
veitando a ausência da sr". D.
Gertrudes Picanço Anjos, mo
dista, residente na Rua dos
Mouros, desta cidade, que £0-
ram passar a Páscoa em Faro
com sua família, assaltaram
-lhe a residência, tendo furta
do um corte de casaco, um

corte sIe vestido, várias roupas'.
• utensílios de uso doméstico,
Mneros alimentícios e moldu
-ras de quadros.

Segundo nos informam, o

valor do furto a tinge uma

verba de certa monta.

•

M()ddade P{)rtu€tJesa - Ini-
ciam-se 'hoje, nesta cidade, os
Campeonatos Regionais da M.
P., realizando-se, pelas 11 ho
ras, no Campo de Desportos
do Ginásio Clube de Tavira,
as provas de atletismo.
Fazem parte ,lo juti os di

rectores dos Centros! Escola'
res e Extra-Escolar n." 1 e o

Subdelegado Regional.
..

lanta CôSil da Mise.·¡ctS.o_
dia de Tavlra - Serviços clí
nicos no Mês de Abril:
'Enfermarias: Drs. Carlos

Palma e Ramos Passos.
Consulta externa: De 1 a

15, Dr. Carlos Palmà, das 9 ás
10 horas; de 16 a 30, Dr. Ra;..
mos Passos, dast Z ãs 18 horas.
Cirurgia geral: Em 11 e 25,

'p.elos Drs. Fausto Cansado e

Renatp Graça.
Oftalmologia: Consulta em

12, pelo Dr. May Viana.
Profilaxia mental: Consul

ta em 22, pelo Dr. Manuel da
Silva, 'das 9 às 12 horas,

o,

,Teatl,O() ÁnttSni{) �¡nheh'{)
Espectáculos da Semana:

Espctáculo para indivíduós'
cnm mais de 18 anos.

, Hoje, apresenta uma grande
estreia no Algarve, o {:élebre
filme italiano Persianas Cor
ridas, Um filme da mais alta
intensidade humana que fará'
compreender e fará perdoar,
com as célebres artistas do ci
nema italíano Massino Girot
ti, Eleon.ora Rossi,' a célebre
intérprete do filme «Três His-

,

tórias Proibidas». O Primeiro
grande filme humano que de
vassa a «Terr,a de Ninguém»,
onde vivem as filhas da noite.

, Unt' espectáculo emocionante,
que leva 'o espectador através
de um labirin.to de amarga
experiência à descoberta con

soladora da solidariedade hu
mana.

, Espectáculo' para. indivíduos
com mais de 13 anos.

Quinta-feira, o extraordiná
rio superfilme em 2 jornadas,
com os grandes ases do cinema:
Ray-- Carrigan, Lo:s Wilde,
Lon Chaney Jr. e William
,Farnum. 'À mais estranha
aventura, jamais experimenta
qa por homens civilizados,
Impérío�Submarino. Stibmari":,

PO o IO
S E M A N Á R
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S T A01 R E G o N A L

Almoço de Gonfrajernização
ALGARVIA

O Conselho Superior Re
gional e a Direcção da Casa
do Algarve, em Lisboa, convi
dam todos os algarvios, que o

desejem fazer, a inscrev erem
-se no terceiro almoço de con

fraternização algarvia, a rea
lizar no próximo dia 19 do
corrente, pelas 13 horas, na

Sede da sua Colectividade,
com ementa inteiramente re-

giona]." '

,

Serão convidados de honra
es Srs. Deputados pelo·Algar.:..

,

ve; o Sr:"Ur. Agostinhó J<Ja,
qu.im Pires, antigo Governa
dor Civil do Algarve e actual
Director Geral da Assistên-
'cia; o Presidente da Junta 'de
Província do Algarve, Sr. Dr.
José Correia do Nascimen to;
representantes da Inprensa e

ainda outras altas individua
lidades algarvias, já convída-"
das para tal fim.
De entre os vários e ínte

ressantes assuntos regionais a

focar neste almoço, o Vice
-Presidente da Direcção, Sr.
Eng. Geógrafo Dr. José An
tónio Madeira, tará uma pa
lestra sob o tema «Uma visão
futura do Al;garvelt•
À s inscrições podem ser fei-

.tas por escrito ou pe-Io te lefo...

ne n." 23.240, para 8:'Rua Ca
pelo, n." 5 - 2.°, até ao dia 16
do corrente.

,.
.

flgradecimento
José Januário Lopes, em

pleria convalescença da melin
drosa operação drúrgica a que
se submeteu no Hospital Fran
cês de S. Luís, em Lisboa,
v'em, por este 'meio, bem como

sua esposa, filhos e geriro, ma
nifestar publicamente a grati- ,

dão aos seus médicos, opera
dores e assistentes, Ex.mos Srs.
Drs. José João Vila-Lobo,S,
Renato Graça, Joaquim Trin
dade, Filipe Vaz, Fausto Can
sado e, ainda, seu primo Hum
berto Avô, pedindo-lhes, deste'
modo, desculpa se os vai ferir
na sua modéstia.
Igualmente agradece o cui

dado e o carinho dispensados
pelas enfermeiras daquele es

tabelecimento hospitalar, jun
tando a estes actos de" reconhe
cimento todas as pessoas que
se intetessarç¡.m pelo seu esta

do, directa ou indirectamente.

Luz de Tavira, 8 de Abril
de 1953.

a) José J�nuário Lopes

110S por jacto, homens meéâ
nicos, o raio desintegrador,
forçàs sobre-humanas, aviões
POl; .jac'Ío, terramotos I Um es

pectáculo empolgante, de um

,dinamismo invulgar.
Brevemente, o gr�nde filme

hi muito esperaclo pelo públi
co, O Facho e él Flecha.

,;

COM CERTIFICADO DE ORIGEM

HELOISA' ,19 RUBIS

o único -re)ógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica" assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina, mais perfeita da indústria sniça
N. B. _:_ Quando comprar exija o respectivo certifi

coado de'garantia, mesmo em caso de acidente.

()u.-iVeSâI8ia f;uncôlves
�, , -
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GAZETILHA',
Os amiqos do alheio
It izeram colheita em cheio
Numa «casa de costura» ;
Mas, que excelente folar,
Aquilo é que foi palmar,
Não [icon lllna moldura!

Nos ninhos das andorinhas,
Essas meigas aoeeinhas,
Nunca se deve tocar;

,

,Ma$, armado duma cana,
Na Praça, houve um satardana
Que tratou de os derrubar.

O «Russo», sob prisão:
Saltou' daponte aO- Gilão,

'

Causou grGllde reboliço;
Preso; pot: partir 1l.ÍIl vidro,
Quis traneturmar-ee num hidro
Pra não prl)v'ar"(j) chouriço ...

".._',

Última Hora

A proposito da-recente visita do
Orfeão Académico de Coimbra ao

Algarve, transcrevemos o comunica
do da Comissão o,rganizado¡:a do Bai
le-Ceia, em Olhão, publicado no últi
mo número do «Correio do Sul'>;�:

...
'

«COMI,JNICADO»

Tendo constado à Comissão
Organizadora' do Baile-Ceia
que, na noite do proximo dia
12, terá lugar em Olhão, em
honrado Orfeão Académico
de'Coimbra, que pessoas de
diversas localidádes dt> Sota
vento do Algarve tencionam
comparecer, a mesma Com is-

I

Sâ0 cumpre o dever de co

rnunicar que já estão distri
buidos todos os convites para
o mesmo, feitos em confor
midade com a lotação das
salas - da Sociedade Recrea
tiva Olhanense,

Acho bastante acertado
O .aoiso publicado,
El até muito divertido;
E alarma original
De preoenir no jornal
Que já não há pão partido ...

Vê-se beli). que a Comissão·
Tem olho abélto, é de Olhão
E, na esperteza, se escora ...

Tavira é que vai na treta,
Diz que come na gaveta '

E enclte Ct barriga aós de fora 1

ZÉ'DA RUA

TROVA
[WID são [Urtas as horas,
Desde a hora em ,que te vi ;
Quando as passo, ,tomo aBOfa. '

Enlevado ao pé de tí I
Isidoro Pires

Exclusivo emTavira

Casa UNl_l

Á venda em todo o Pais e Ultramar

RADIO'S
Repara de quaisquer mar

,cas, técnicQ. espec'ializado
com oficina apetrechada
com toda a aparelhagem que

,

dispõe a técnica moderna.

Tratar 'ha URBANA

'Rua da Liberdade, 20.Telef,:110
TAVIRA
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Um fax lento . e melodioso
arrastava-se lânguido, envol
vendo' 'no' séü ritmo o tropel
dós seus pensamentos.
Pedro pensava ... E ela spe- '

receu,

Fascinadora, encantendo-o
com sua voz melodiosa e nos

tálgica', perpassando, ora pro
vacante e altiva, ora fixando-'o
com seus olhos, sonhadores.
E Pedrõ sonhá: ..
Suas mãos, '£orús mas ner

vosas movem-se constantemen

te, no desejo de: agirem; de'
tornarem reelidade o desejo
fugaz que lhe" làZ perder a

.

noção do que o; rodeie ; os

olhos, uns ,olhos vulgeres, ba-
"

neis, de tons acastanhados, fi-'
xem-se num' ponto 'indeciso,
brincalhões, alegres, felizes.
E aquele raio dê luz que sê

coa. através das f'iirt{!s pesta
nas, espalha claridade pelo
rosto" 'moreno crestado pelo
sol, ,entreabre-lhe a boca de
traços rijos e orgulhosos, faz
-nos vet um sorriso que, não
existe.
Mas interiormente ele sorri.

Deixa-se envolver na onda
embriagadora que se despeen
de 'da figura que agorti o sub
juga, que o enfeitiça, que lhe
rege os' pensementos,
E ele não resiste. E não quer

resistir. E" não tentará resis
tir. ,

Para quê? Sabe-lhe tão bem
ir 'atrás' daquele' capricho, ser
feliz com ele, e depois ...
Mas, para quê pensar no

futuro, ou no passado? Pre
sente ... fiÓ presénte.
E os seus olhos riem: e

suas mãos vibram de vez em
'

quando, inquietas, indecisas;
'e a ausência do seu sorriso
desfaz-se lenta, lentamente.
'Passado... saudade; pre

sente. . o encantamento da
tentação, a indecisão de ven

cer ou deixar vence1;; futuro ...
o horizonte que brilha de novo.
E fica indeciso. Muito de

mansinho, sentiT1- a aproxi
ma.r-se mais, confiantemente;
sentiu a' sua. presença fasci.;.
nante e embriagadora; sentiu
os seus «braços» a envolvê.:.lo
numa onda de sonho; sentiu
as suas palavras meigas, ci-'
ciadas num segredo ...
E não venceu ...

Daí a pouco, a bola girava,
girava, girava, continuamente
por sobre (:) 'pano verde, toca.da
pelas mãos que há pouco ain.;.
da se moviam inquietas, iñde
cisas ...
Na sala ao lado, o fax len

to e melodioso agonizou há.
muito, perdido no turbilhão
das luzes e na vastidão da
sala. . . Jarmila Bap�¡st�

,P�l�, "

, ¡Ji(¡fJui"Cia
lu� de Tavira

Quem" manda são 'elas 1,::.Lpa
rece que, por aquí, vai pegando
a moda das raparigas, não: esco
lherem os namorados a .goeto.doe
pais. Claro que" é«. eoincidêneia,

-', mas-é mesmo assim; K.'.. são elas
quem, por enquanto, saem ,:rl:tó�
riosas, não obstante: as «jullas»:-dQ'
papá e da mainã' que garantem',
para .convencê-las; nãoIhea-com
prar o quer que seja e até mesmo ,.

eltminà-Ias de futuras :heF.deiras.
Fogo, de vista, está-se .mesmn.; a
ver, As vezes, chega a hàverrxtem
pes�ade»,'mas;" quando:ê violenta,

,

sabem paícclógícamente-carnáíná
-Ia com' esta añrmação.: �Já" 000
me Interessa esse .homem-.creíarn
descansadamente I» " ..

'

"

, Enquanto os .pais respíeæm ,dré
,alivio, elas pensam a melhér, ma ..

neira de 'conversar ás: eescondt
das».' 'I'orna-se.,' necessáeio , agea ..

Qar, .. até .que .chega o dia.(e,;já
não era .sern tempo) que o 'quadro' .

se.toldaL:: '" "" <: ;;,,;"'..--,

Amigo leitor, então-é q.ue;,a'<I¡n¡Ui�
dança de «cenário» .provoea. sari�
lhos, o «diabo festo vacaas.qúarrdo
não há, «bife», <terrrpenado.cerrm
umas 'crises neurasténicas, e :w,e-,
q uentes desmaios.' Claro", Já -não
há remédio, por mais esforçoa.que

_
a mamã e o .papá tenhæmi.feítœ,
deu-se o inevitável: a derrota: ..
Todavia, os pais, depots- de-"t'esi

gnados, passam a convencidos de
que ... quem rnandasãn êlas, ou,
por outra, é.o amor-, pois""q,*a.ndo
realmente vive; é.capaz de �rans
poro mais perígoso obstaculo ..•,.

Ainda, é Carnaval? -;7.De<yez
em quando, colhem-se nas aldeias,
imagens «ínteresaanteæ.." ·«pica
r-escas». Ah, o leitor duvlda-? ...
Pois, se é que duvida, venha-até ,

cá e verá que não .minto; . :' SilÜ,
é verdade que deparar-ía, sem 8,(ilT
carnaval, com indivíduos. Il, pa,s
sear' pela rua em ... ,pijaqil:(Y,' E
«picaresco», não 'é ? 'Se vier oláis
cedo, também encontrará .caraí-
sas de dormir, .. ,

Resta-me saber se .também hã
interesse em moetrara iridtfméh-
tàría de quarto I '

"
'

Um pessim!sta". __ D-epois' He
permanecer algum tempo, em re

giões tropicais, regressou li aldeia.
mais um conterrâneo, Evidente
mente que traz muito que contar,
e os curiosos, 'ávidos por õU"vi;lo

'

nos suas aventuras, circundam
-no ,sempre que em quàlqÍ1:erlu�
gar estacione. ,,'

'

Como não podia deixar de >ler,
também faço parte dos oUvintes
e, sem exagerar, 80U dos mais en.

tusiasmados. ,_ '

A certa altura, um amigo, que
até aí se conservara calado, : se

greda-me nos seguiJlfe� termos:
- Só clnco por cento del:!ta c9,n

versa poderá ser verdadeira, os

restantes noventa e cinco são'...
Não deixo concluir a frase é

corto com «indignação» :
',' "

- Não s,eja pessimista Y •••

Cá também vai haver clnéfi-'
los - O ¡cinema Marianis «levan
tou ferr.Q» na Fuzeta e veio-«fm;l
dear» à Luz. E, verdade, verdadi-
,nha, os meus patrícios' estão ra
diantes. Espero vê�los, dentro eh1

,pouco, verdadeiros adnliradores
da Sétima Arte,' pois já 'sé' vão.
manifestand,o, aliás, só por vezes.,'.,
Depen:dé também daH cenas ...

Um mês em Sevilha.,.: 2:Du-"
rante um mês, tivemos a amável'"
vjsita de urna portuguesa (muy
gua¡:>a) ,de Sevilha. Ei como fosse"

Continua na 2." página
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